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O presidente da Caixa Econômica Federal, Gilberto Occhi, disse em entrevista à Rádio CBN que no 
dia 21/08, a Caixa anunciará os seus resultados e “será um lucro significativo”.

O balanço se refere ao 2º trimestre deste ano. Além disso, o executivo já adiantou que a taxa de 
inadimplência de dívidas vencidas acima de 90 dias anunciada "será a menor do mercado".

Caixa anunciará lucro significativo e a menor taxa de 
inadimplência do mercado

O Banco do Brasil há bem pouco tempo era a maior instituição financeira da 
América Latina. Hoje, com Temer, tudo mudou. O processo de reestruturação reduz a 
importância e atuação da empresa.

Desde janeiro, 402 agências foram fechadas, funções extintas e postos de 
trabalho, cortados. Em um ano - junho de 2016 a junho de 2017 - foram eliminadas 
10.012 vagas. Somente pelo PEAI (Plano Extraordinário de Aposentadoria Incentivada) 
saíram 9,4 mil funcionários e o banco agora conta com 99.603 bancários.

BB corta mais de 10 mil postos de trabalho

Com o quadro reduzido, aumenta a sobrecarga de trabalho, o estresse e, consequentemente, o 
adoecimento. O atendimento à população também fica comprometido. Prejuízo para os correntistas e 
também para o país, que, aos poucos, vai perdendo o BB.

Para o professor da Unicamp, Nogueira da Costa, os sinais indicam que a política econômica de 
Meirelles e do governo Michel Temer está fazendo água. “A política fracassou”, diz. “O governo não tem 
legitimidade politica. Foi feito um golpe parlamentarista num regime presidencialista, mas o governo 
atual mostrou que não tem competência, como ficou claro para a população.” Ele lembra que Temer 
tem a pior avaliação desde a redemocratização do país. 

“Esse governo não tem legitimidade e adotou uma política econômica equivocada. Priorizou o 
combate à inflação para atender sua base política com uma overdose de juros elevados, provocando a 
grande depressão.” O país está num círculo vicioso. Os juros aumentam e cai a renda da população. 
Como esta não compra e o crédito está caro, o ritmo da inflação vai para baixo, assim como a 
arrecadação fiscal. Para “corrigir”,  cortam-se gastos e investimentos, o que agrava a queda do PIB e 
aumenta a depressão... “É um parafuso em espiral negativa sem fim”, afirma Nogueira da Costa.

Como, de algum lugar, o governo vai ter que tirar dinheiro para pagar a conta e cobrir o rombo, 
mas a política está se mostrando ineficaz, “ou ele vai ter que mudar o planejamento do seu déficit ou 
aumentar a carga tributária, mas, aí, vai provocar revolta com impacto na própria base. O pato da Fiesp 
já bateu asas. A direita, os neoliberais, não aceitam aumentar a carga tributária”, diz Nogueira da Costa.

Com esse cenário, Temer já recuou e negou o aumento do Imposto de Renda. Na terça-feira 
08/08, disse em nota que não enviará ao Congresso uma proposta de aumento das alíquotas do IR. 
“Quando ele recua, é socialmente pior, porque, se aumenta impostos sobre os mais ricos, é menos mal. 
Mas onde ele vai cortar? Vai cortar os gastos sociais”, prevê o professor. 

Governo não tem legitimidade e política econômica fracassou

ATENÇÃO BANCÁRIOS(AS)
Na próxima quinta-feira, dia 17/08, serão recolhidas as listas de 

presença para a festa comemorativa da categoria que acontece no dia 
26/08, a partir das 20 horas no Alhpa Vip Eventos.

A equipe econômica do governo Michel Temer vai refazer as 
contas para estabelecer nova meta de déficit de 2017 e 2018. Com 
receitas em permanente queda, o governo deve ampliar a meta do 
déficit deste ano, passando de R$ 139 bilhões para R$ 158 bilhões. 
Projeções também indicam que os investimentos do governo federal 
podem chegar ao final deste ano no menor nível em dez anos.

O problema é que o investimento público não é parte do 
receituário dos que comandam a política econômica brasileira atual, 
chefiados pelo ministro da Fazenda Henrique Meirelles. De janeiro a 
maio de 2017, os investimentos representaram cerca de 2,5% das 
despesas primárias do governo federal, ante 4,7% no mesmo período do 
ano passado, segundo o jornal Valor.
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